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RESUMO 
 
Palavras-chaves: anuros. hidroperíodo. dunas costeiras. diversidade de habitat. sul do 

Brasil.  

As áreas úmidas são ecossistemas importantes para a conservação, devido à alta 

diversidade que sustentam. Os anfíbios anuros são importantes componentes das 

comunidades biológicas em áreas úmidas do sul do Brasil. A falta de informações a 

respeito da diversidade, riqueza, distribuição geográfica e ecologia de anuros é uma das 

principais limitações para sua conservação. Hidroperíodo e diversidade de habitats são 

importantes fatores que influenciam a distribuição de espécies e a estrutura das 

comunidades de anuros. No entanto, a real influência desses fatores sobre os anuros 

adultos e girinos em áreas úmidas de dunas costeiras do sul do Brasil é pouco 

conhecida. Este estudo teve como objetivo testar se a diversidade de habitat e o 

hidroperíodo influenciam na distribuição espacial e temporal de anuros em áreas úmidas 

costeiras do Rio Grande do Sul. Além disso, testamos se a similaridade na composição 

de espécies de anuros estava associada a descritores da estrutura dos habitats. Esses 

descritores foram área, número de secas, meses de seca, riqueza de macroinvertebrados 

predadores, presença de macrófitas flutuantes, presença de macrófitas emergentes, 

cobertura vegetal na lâmina d’água, tipo de vegetação nas margens, perfil da margem e 

contato com o mar. Um total de dez espécies de anuros foi identificado, dos quais nove 

como adultos e oito como girinos. As espécies identificadas estiveram distribuídas em 

cinco famílias: Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae e Leptodactylidae. 

Riqueza e abundância de adultos e girinos foram diferentes entre os hidroperíodos. 

Variações sazonais ocorreram somente entre girinos e o hidroperíodo esteve associado a 

essa variação.  A composição de anuros adultos esteve associada principalmente com 

área e meses de seca da área úmida. A composição de girinos esteve associada 

principalmente com a área e a presença de macrófitas flutuantes. Nossos dados 

mostraram que o hidroperíodo é um fator que potencialmente estrutura comunidades de 

anuros em áreas úmidas costeiras do sul do Brasil e ressaltaram a importância de se 

conservar um conjunto de áreas úmidas que represente um gradiente de hidroperíodo. 
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ABSTRACT 
Key-words: anurans. hydroperiod. coastal dunes. habitat diversity. southern Brazil. 

 

Wetlands are important ecosystems for conservation, due to the great biodiversity 

they support. Anuran amphibians are important components of the biological 

communities in southern Brazil wetlands. Lack of data is one of the main restrictions to 

conservation programs. In this sense, studies on diversity, species richness, geographic 

distribution, and ecology of anuran populations are needed. Hydroperiod and habitat 

diversity are important factors influencing species distribution and communities 

structure in anurans. However, there are no such data for adult anurans and tadpoles in 

wetlands of coastal dunes in southern Brazil. The aim of this study was to test whether 

habitat diversity and hydroperiod can be related to spatial and temporal distribution of 

anurans in wetlands of coastal dunes in Rio Grande do Sul. Besides, we tested whether 

anurans composition were associated to structural features.  These features were area, 

numbers of drought, months of drought, anuran predator richness, floating vegetation, 

emergent vegetation, structure of marginal vegetation and contact with sea. A total of 10 

species was recorded, nine as adults and eight as tadpoles. The species identified were 

distributed in five families: Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, and 

Leptodactylidae. Adult and tadpole richness and abundance varied between 

hydroperiods. Seasonal changes only happened among tadpoles and hydroperiod was 

associated that variation. Anuran adults composition was associated mainly with 

wetland area and months of drought. Tadpoles composition was associated mainly with 

wetland area and floating vegetation. Our data showed that the hydroperiod is a valuable 

factor structuring anuran communities in coastal wetlands of southern Brazil. Such 

information highlights the importance of conserving a range of wetlands across the 

hydroperiod gradient. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 Esta dissertação está estruturada em duas partes: uma introdução que 

engloba uma revisão de anfíbios e áreas úmidas e um artigo científico apresentando os 

resultados obtidos nesse estudo. Na introdução foram considerados aspectos importantes 

sobre a biologia e diversidade de anfíbios anuros, destacando a sua dependência do 

meio aquático em alguma fase da vida, além de um panorama sobre o status de 

conservação do grupo.  São também apresentadas informações sobre áreas úmidas, tais 

como: definição, importância, classificação e conservação desses ecossistemas. 

Este estudo teve como objetivo testar se a complexidade de habitat, hidroperíodo 

e interações bióticas influenciam na distribuição espacial e temporal de anfíbios em 

áreas úmidas costeiras do Rio Grande do Sul. As seguintes questões foram levantadas: 

1) O hidroperíodo influencia a distribuição espacial e temporal de anuros em áreas 

úmidas de dunas costeiras (2) Similaridades na riqueza e composição de espécies em 

comunidade de anuros estão associadas à complexidade estrutural do habitat? 

As referências apresentadas no artigo científico seguem as normas da revista 

Journal of Natural History para a qual será submetido o artigo resultante da dissertação. 
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1. ANFÍBIOS 

 

1.1. Aspectos gerais 

 

Os anfíbios foram os primeiros vertebrados a invadirem o ambiente terrestre, e 

hoje estão distribuídos ao longo de quase todos os ambientes e continentes do mundo. 

Dos pontos de vista ecológico e evolutivo, os anfíbios constituem um excelente grupo 

para o estudo de adaptação a diversos tipos de ambiente e evolução de estratégias e 

modos de vida que permitiram sua atual distribuição geográfica. Este sucesso se deve a 

combinação de adaptações fisiológicas, estruturas morfológicas e respostas 

comportamentais que se refletem no modo de vida e reprodutivo de cada espécie. 

Atualmente, existe uma grande variedade de modos de vida, abrangendo desde espécies 

estritamente aquáticas até espécies totalmente terrestres, incluindo a fase larval 

(DUELLMAN; TRUEB, 1994). 

De maneira geral, os anfíbios têm a pele extremamente permeável, com muitas 

glândulas e desprovida de escamas, pêlos e penas. As secreções da pele protegem contra 

o dessecamento e facilitam trocas gasosas (DUELLMANN; TRUEB, 1994). Entre os 

anfíbios, os anuros apresentam a maior diversidade de espécies, bem como uma 

distribuição geográfica mais ampla. São conhecidas mais de 6000 espécies de anfíbios 

em todo mundo, sendo que o número de anuros ultrapassa 5000 (AMPHIBIAWEB, 

2008).  Os anuros estão entre os tetrápodes mais dependentes da umidade ambiental e as 

histórias naturais das diferentes espécies são fortemente influenciadas pela distribuição 

e abundância de água (MCDIARMID, 1994). Esse grau de dependência da água se 

reflete no modo reprodutivo das espécies. O conceito de modo reprodutivo em anfíbios 

foi definido por Salthe & Duellmann (1973) como sendo uma combinação de 

características da oviposição e do desenvolvimento, incluindo sítio de oviposição, 

características da desova, taxa e duração do desenvolvimento, estágio de 

desenvolvimento, tamanho do indivíduo no momento da eclosão e tipo de cuidado 

parental, quando este ocorre. O modo reprodutivo mais comum em anuros é 

caracterizado pela desova aquática, da qual eclodem girinos exotróficos aquáticos, que 

se metamorfoseiam em sapos terrestres. Na última revisão realizada foram reconhecidos 

39 modos reprodutivos (a maior diversidade entre os vertebrados) para os anuros ao 

redor do mundo, sendo 28 deles encontrados no Brasil (HADDAD; PRADO, 2005). 
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 A diversidade e distribuição dos anuros variam em relação a gradientes de 

fatores, abióticos e ecológicos (GASCON, 1991; ETEROVICK; SAZIMA, 2000; 

PRADO et al 2005), e comunidades de anuros são sensíveis a variações ambientais 

(BLAUSTEIN et al 1994).   Entre os fatores abióticos podemos destacar temperatura do 

ar, precipitação e hidroperíodo.  A temperatura influencia vários processos fisiológicos, 

tais como balanço hídrico, vocalização, metamorfose e respostas imunológicas (ROME 

et al 1992).  A precipitação é um dos principais fatores que desencadeia a reprodução 

para muitos anuros em lagoas (ETEROVICK; SAZIMA, 2000, PRADO et al 2005, 

KOPP; ETEROVICK, 2006).   Os anuros tendem a se reproduzir ao longo do ano em 

locais com temperatura e umidade elevadas, enquanto que em regiões sazonais a 

reprodução está associada a estações chuvosas e quentes (DUELLMAN; TRUEB, 

1994). O hidroperíodo, a quantidade de tempo que a área úmida permanece com água, é 

um dos mais importantes fatores que determinam a riqueza de espécies e produtividade 

do habitat aquático para anuros (BABBITT; TANNER, 2000). Variações no nível da 

água podem afetar a abundância e diversidade de espécies de anuros em uma área úmida 

(PECHMANN et al 1989). A atividade de vocalização de muitas espécies de anuros, em 

ambientes temporários, está associada com a disponibilidade de água (ETEROVICK; 

SAZIMA, 2000).  

Essa série de requerimentos fisiológicos e ecológicos, como a dependência da 

umidade ambiental, associados à alta permeabilidade de sua pele faz com que os 

anfíbios sejam muito suscetíveis às alterações nos parâmetros físico-químicos do 

ambiente, o que os torna ótimos indicadores da qualidade ambiental (CARAMASCHI et 

al 2000). 

 

1.2 Diversidade e status de conservação dos anfíbios 

 

A região Neotropical destaca-se por abrigar a maior riqueza de anfíbios em todo 

o mundo, representando quase um terço das espécies (FROST, 2008). Atualmente o 

Brasil é o país com maior riqueza de espécies de anfíbios, sendo reconhecidas 832 

espécies ocorrentes no país (SBH, 2008). No entanto, se levada em consideração à 

riqueza do país, estudos sobre ecologia e história de vida de anfíbios são escassos 

(ETEROVICK et al 2005). Mesmo em regiões historicamente favorecidas com 

pesquisas, especialmente ao longo do litoral do sudeste brasileiro e do curso dos grandes 

rios, ainda é comum a descoberta de novas espécies (ANDRADE et al 2007). 
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O conhecimento sobre anfíbios encontra-se disperso em muitas publicações, 

sejam revisões taxonômicas, descrições de novas espécies ou levantamentos faunísticos. 

Estudos faunísticos e inventários permitem conhecer as espécies que ocorrem em 

determinada área e freqüentemente permitem a descrição de novas espécies. No entanto, 

tais estudos não permitem obter informações necessárias para se tomar decisões a 

respeito do impacto de mudanças ambientais sobre as espécies residentes (ÁVILA - 

PIRES et al 2007).  

Recentemente, a conservação de anfíbios tem recebido considerável atenção, 

sobretudo após informações sobre declínios em muitas populações (ETEROVICK et al 

2005). Muitos desses exemplos de declínios são atribuídos à alteração de ecossistemas 

naturais, embora diversos fatores atuem de maneira sinergética, levando a extinções 

locais e regionais (YOUNG et al 2001). Cada espécie possui um conjunto de 

requerimentos ecológicos e fisiológicos. Mudanças em nível local ou mesmo alterações 

ambientais externas a uma área podem afetar populações que nela ocorrem 

(SEMLITSCH; BODIE 2003).  Desta maneira estudos ecológicos sobre a ocupação de 

habitats são de fundamental importância para uma melhor compreensão e avaliação de 

determinadas alterações do habitat sobre as espécies que nele vivem.  O habitat utilizado 

por cada espécie surge de uma interação de fatores, incluindo os componentes físicos 

(retenção de umidade no solo e no ar), químicos (pH e condutividade) e bióticos do 

ambiente (predação, competição, parasitas). Em adição a estes fatores, temos a 

distribuição de sítios de reprodução, corredores, áreas de alimentação e refúgios contra 

perda de umidade. As variáveis incluídas neste conceito multidimensional de habitat 

determinam os limites para que a conservação da anurofauna seja viável (DUELLMAN, 

1999). 

No Rio Grande do Sul, um dos primeiros trabalhos feito para realizar um 

levantamento de anfíbios do Estado mencionou a ocorrência de 22 espécies (BRAUN;  

BRAUN, 1980). Nas últimas décadas, vários pesquisadores têm elaborado e ampliado 

listas de anfíbios para o Estado (GAYER et al 1988; KWET ; DI-BERNARDO, 1999, 

LOEBMANN;  VIEIRA, 2005; MACHADO ; MALTCHIK, 2007, COLOMBO et al 

2008), sendo que até o momento registraram-se  89 espécies, o que corresponde a cerca 

de  12 % das espécies encontradas no Brasil. 

No entanto, a falta de informações sobre as espécies e endemismos que ocorrem 

nas diversas províncias geomorfológicas do estado, sobretudo na planície costeira, ainda 

é um limitante na avaliação do status de conservação dos anfíbios no Rio Grande do Sul 
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(GARCIA; VINCIPROVA 2003). Grande parte da literatura existente é de cunho 

estritamente taxonômico, existindo uma escassez de informações mais precisas sobre a 

real diversidade de espécies no Estado, sua biologia, distribuição e relações ecológicas e 

evolutivas. A região de dunas costeiras do Rio Grande do Sul é um ambiente 

extremamente peculiar que vem sofrendo descaracterização em função das ações 

antrópicas (GIANUCA, 1997).  As condições físicas junto à faixa de praia como o spray 

marinho, fortes ventos e baixa permeabilidade tornam o ambiente limitante para 

diversas espécies de anfíbios em função de restrições fisiológicas, como a perda de água 

(POUGH et al 1998). Mesmo assim, a faixa de dunas representa um dos mais 

importantes ambientes litorâneos, além de que duas das dez espécies de anuros listadas 

no “Livro vermelho da fauna ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul” tem sua 

ocorrência registrada para a Planície Costeira, inclusive nesse sistema: Ceratophrys 

ornata e Melanophryniscus dorsalis.  
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2. ÁREAS ÚMIDAS 

 

2.1 Caracterização 

 

Áreas úmidas são importantes ecossistemas para proteção da biodiversidade 

(GETZNER, 2002), sendo um dos ecossistemas mais produtivos e de maior diversidade 

do planeta (MITSCH; GOSSELINK, 2000).  A elevada produção de matéria orgânica 

nesse ecossistema proporciona o estabelecimento de uma rica biota, que em muitos 

casos é endêmica (GIBBS, 2000). 

Freqüentemente, o termo ecótono é utilizado para definir esses sistemas, fato 

devido a: (1) muitas destas áreas ocorrerem entre ecossistemas terrestres e aquáticos; (2) 

apresentarem comunidades vegetais tanto de ecossistemas terrestres como de 

ecossistemas aquáticos, e (3) a crença de que a vegetação terrestre tenha evoluído a 

partir das comunidades de áreas úmidas (TINER, 1993). Odum (1988) definiu ecótono 

como uma zona de transição nítida entre duas ou mais comunidades diversas, cuja zona 

de contato, ou faixa de tensão, pode possuir uma extensão linear considerável, porém 

sempre mais estreita do que as próprias áreas comunitárias adjacentes.  

No entanto, essa abordagem tem recebido críticas. Segundo Neiff (1999), a 

identidade própria das grandes áreas úmidas da América do Sul impede sua 

caracterização como ecótono, visto que as mesmas não funcionam como áreas de 

transição entre terra e água. Este problema conceitual implica em dificuldades não 

somente para o diagnóstico das áreas úmidas, como também para as análises de impacto 

de qualquer intervenção antrópica. Ao denominar “ecótono” uma área úmida, diz-se que 

esse ecossistema é uma área de tensão muito instável sem características e padrões 

próprios cuja estrutura dependeria inteiramente das tensões impostas pelas comunidades 

adjacentes (NEIFF, 2003). 

Entre os indicadores ambientais, a água recebe especial atenção na 

caracterização das áreas úmidas (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 1995). Porém, 

a natureza dinâmica do regime hídrico, com uma alta variabilidade, que pode ser anual, 

sazonal ou diária, torna difícil o estabelecimento de limites de uma área úmida através 

de suas condições hídricas. Logo, a alta variabilidade do regime hídrico faz com que as 

áreas úmidas sejam identificadas e delineadas principalmente pela presença de 

determinadas espécies de plantas aquáticas e solos hidromórficos. Desta forma, o 
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regime hídrico deve ser suficientemente longo para permitir o estabelecimento de 

plantas aquáticas, uma vez que a ocorrência deste tipo de vegetação e a formação de 

solos hidromórficos são reflexos da presença de água em áreas úmidas (TINER, 1999). 

Não existe um consenso sobre a definição de plantas aquáticas ou macrófitas 

aquáticas. Irgang & Gastal (1996) definiram macrófitas aquáticas como sendo todos os 

vegetais visíveis a olho nu, que estão permanentemente ou durante algum período de 

tempo flutuando ou submersos em água doce ou salobra. Já outra definição possível 

trata macrófitas aquáticas como sendo vegetais macroscópicos com adaptações para 

crescerem na água ou em solos hidromórficos, incluindo espécies estritamente aquáticas 

e anfíbias que habitam ambientes dulciaquícolas, salobros e salgados (ROLON, 

2006). As macrófitas restritas às áreas úmidas são as melhores indicadoras, podendo a 

área úmida, neste caso, ser identificada e delimitada apenas através deste critério de 

vegetação. Entretanto, nem todas as plantas encontradas em áreas úmidas são exclusivas 

destes ecossistemas, podendo também se desenvolver em hábitats terrestres (TINER, 

1991, 1999). Neste caso, a identificação e a delimitação de uma área úmida somente 

com base na vegetação aquática tornam-se arbitrárias, sendo necessária a análise das 

propriedades hídricas do solo (TINER, 1999). 

O conceito de solo hidromórfico foi definido pelo Soil Conservation Service 

(1994) como o solo que está saturado ou inundado durante um tempo suficiente para 

desenvolver condições anaeróbias em sua parte superior. Conforme a água preenche as 

lacunas de ar entre as partículas do sedimento, a taxa de difusão do oxigênio decai 

significativamente, inviabilizando a sobrevivência de plantas não adaptadas a essas 

condições anaeróbias.  

 

2.2 Classificação e status de conservação 

 

As áreas úmidas ocorrem em todos os continentes e tipos de clima, do tropical 

ao temperado, onde a extensão destas áreas depende das definições e classificações 

utilizadas. No Brasil, as classificações adotadas na maioria dos mapas (por exemplo, os 

do Ministério do Exército, SUDENE e IBGE) necessitam de critérios ecológicos que 

diferenciem as inúmeras classes de áreas úmidas, evitando a utilização de terminologias 

confusas como as de “pântanos” e “brejos”. Maltchik et al (2004) propuseram um 

sistema de classificação hierárquica para as áreas úmidas do Rio Grande do Sul baseado 
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na comunidade de plantas aquáticas a fim de suprir a extrema carência de pesquisas 

relacionadas à classificação de áreas úmidas no Brasil. 

O estabelecimento de áreas protegidas para a conservação é um requisito básico 

para Convenções Internacionais, como a Convenção em Diversidade Biológica 

(“Convention on Biological Diversity”) e a Convenção de Ramsar em Áreas Úmidas de 

Importância Internacional (“Ramsar Convention on Wetlands of International 

Importance”) (JACKSON et al 2004). 

Na faixa litorânea do Estado do Rio Grande do Sul muitas das unidades de 

conservação possuem áreas úmidas significativas (WIDHOLZER et al 1987, Secretaria 

do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul 2002), podendo-se destacar: 

• Parque Estadual do Camaquã: criado em 1975, encontra-se localizado na foz do 

Rio Camaquã, nos municípios de Camaquã e São Lourenço do Sul, com uma 

área de 7.992 ha. Encontra-se neste Parque o Banhado do Caipira; 

• Estação Ecológica do Taim: em 26 de abril de 1978 foi decretada como, sendo 

de utilidade pública, a área de 33.815 ha entre a Lagoa Mirim e o Oceano 

Atlântico, na qual foi implantada a Estação Ecológica do Taim (ESEC/Taim), 

compreendendo praias oceânicas, dunas, campos, matas e, principalmente, áreas 

úmidas. Posteriormente, foi decretada como unidade de conservação, em 21 de 

julho de 1986 (Decreto Federal nº 92.963). Pertence aos municípios de Rio 

Grande e Santa Vitória do Palmar; 

• Parque Nacional da Lagoa do Peixe: instituído em 24/05/1993, compreende uma 

área de 34.400 ha de planície costeira, abrangendo áreas de matas, banhados e 

uma lagoa de 40 km de extensão. 

Vale ressaltar que o Parque Nacional da Lagoa do Peixe é o único sítio Ramsar 

do Sul do Brasil (RAMSAR CONVENTION ON WETLANDS 2002). O Brasil 

ratificou a Convenção de Ramsar em 24 de setembro de 1993, tendo sido promulgada 

pelo Decreto nº 1.905 de 16 de maio de 1996. A Diretoria de Áreas Protegidas do 

Ministério do Meio Ambiente vem atuando como ponto focal desta Convenção no País 

e tendo como compromisso coordenar, nacionalmente, a sua implementação. Até agora 

oito sítios foram instituídos no Brasil, integrando a “Lista de Áreas Úmidas de 

Importância Internacional” (Artigo 2.1 da Convenção de Ramsar). 

Embora algumas áreas úmidas estejam sob proteção legal no Rio Grande do Sul, 

estima-se que 90% destes ecossistemas, fora de reservas, foram destruídos (STENERT 

et al 2008). Além disso, mesmo dentro de parques nacionais bem protegidos, reservas 
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naturais e santuários, existe freqüentemente uma atividade humana significativa dentro 

dessas áreas, que prejudica localmente a biota. Esforços têm sido feitos para estabelecer 

áreas prioritárias para a conservação no sul do Brasil, mas as abordagens empregadas 

têm sido baseadas em largas áreas geográficas. 

Nos últimos 30 anos, instituições governamentais e científicas foram 

responsáveis por uma crescente valorização das áreas úmidas. Esta mudança deu-se 

devido a uma melhor compreensão não apenas de sua importância biológica, mas 

também de suas funções sociais, econômicas e culturais (DE GROOT, 1992). No 

entanto, a legislação de proteção em nível federal, estadual ou local a áreas úmidas 

pequenas e isoladas é freqüentemente fraca ou inexistente (SNODGRASS et al 2000; 

SKIDDS; GOLET, 2005). 

Pequenas áreas úmidas sazonais são abundantes no Rio Grande Sul, sobretudo 

na planície costeira (MALTCHIK et al 2003), ainda que permaneçam um de nossos 

menos estudados ecossistemas.  Áreas úmidas sazonais são únicas por causa de seu 

hidroperíodo, que freqüentemente inclui uma fase seca, mas também por causa de seu 

tamanho, que geralmente é menor do que um ha (MALTCHIK et al 2003).  Pequeno 

tamanho resulta em altas taxas de perímetro-área, que podem aumentar a interação com 

a matriz adjacente através de troca de energia, organismos e materiais. 

Conseqüentemente, as perturbações na matriz adjacente podem afetar a composição das 

comunidades bióticas e estruturas tróficas das áreas úmidas através de mudanças na 

química da água, hidrologia, entrada de matéria orgânica e insolação. 

Um importante desafio enfrentado é planejamento de estratégias de conservação 

e uso da terra na ausência de informações completas. O conhecimento da distribuição 

das espécies e fatores que as influenciam pode tornar essa tarefa bem sucedida 

(PARRIS; MCCARTHY, 1999). 
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RESUMO 

Hidroperíodo e diversidade de habitats são importantes fatores que influenciam a 

distribuição de espécies e a estrutura das comunidades de anuros. No entanto, a real 

influência desses fatores sobre os anuros adultos e girinos em áreas úmidas de dunas 

costeiras do sul do Brasil é pouco conhecida. Este estudo teve como objetivo testar se a 

diversidade de habitat e o hidroperíodo influenciam na distribuição espacial e temporal 

de anuros em áreas úmidas costeiras do Rio Grande do Sul. Além disso, testamos se a 

similaridade na composição de espécies de anuros estava associada a descritores da 

estrutura dos habitats. Esses descritores foram: área, número de secas, meses de seca, 

riqueza de macroinvertebrados predadores, presença de macrófitas flutuantes, presença 

de macrófitas emergentes, cobertura vegetal na lâmina d’água, tipo de vegetação nas 

margens, perfil da margem e contato com o mar. Um total de dez espécies de anuros foi 

identificado, dos quais nove como adultos e oito como girinos. As espécies identificadas 

estiveram distribuídas em cinco famílias: Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, 

Leiuperidae e Leptodactylidae. Riqueza e abundância de adultos e girinos foram 

diferentes entre os hidroperíodos. Variações sazonais ocorreram somente entre girinos e 

o hidroperíodo esteve associado a essa variação.  A composição de anuros adultos 

esteve associada principalmente com área e meses de seca da área úmida. A composição 

de girinos esteve associada principalmente com a área e a presença de macrófitas 

flutuantes. Nossos dados mostram que o hidroperíodo é um fator que potencialmente 

estrutura comunidades de anuros em áreas úmidas costeiras do sul do Brasil e ressalta a 

importância de se conservar um conjunto de áreas úmidas que represente um gradiente 

de hidroperíodo.
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ABSTRACT 

Factors influencing  anuran distribution in wetlands of coastal dunes of southern 

Brazil. 

Hydroperiod and habitat diversity are important factors influencing species 

distribution and communities structure in anurans. However, there are no such data for 

adult anurans and tadpoles in wetlands of coastal dunes in southern Brazil. The aim of 

this study was to test whether habitat diversity and hydroperiod can be related to spatial 

and temporal distribution of anurans in wetlands of coastal dunes in Rio Grande do Sul. 

Besides, we tested whether anurans composition were associated to structural features.  

These features were area, numbers of drought, months of drought, anuran predator 

richness, floating vegetation, emergent vegetation, structure of marginal vegetation and 

contact with sea. A total of 10 species was recorded, nine as adults and eight as 

tadpoles. The species identified were distributed in five families: Bufonidae, 

Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, and Leptodactylidae. Adult and tadpole richness 

and abundance varied between hydroperiods. Seasonal changes only happened among 

tadpoles and hydroperiod was associated that variation. Anuran adults composition was 

associated mainly with wetland area and months of drought. Tadpoles composition was 

associated mainly with wetland area and floating vegetation. Our data showed that the 

hydroperiod is a valuable factor structuring anuran communities in coastal wetlands of 

southern Brazil. Such information highlights the importance of conserving a range of 

wetlands across the hydroperiod gradient. 
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Introdução 

 

 A compreensão dos padrões de distribuição e abundância das espécies e dos 

fatores que os influenciam está entre as principais metas da ecologia de comunidades e 

da biologia da conservação (Zimmerman & Simberloff 1996). Vários estudos têm 

utilizado a distribuição de espécies ao longo de um gradiente ambiental para inferir 

processos que atuam na estruturação da comunidade (Wellborn et al 1996, Guerry & 

Hunter 2002). Anfíbios anuros necessitam de vários habitats ao longo de seu ciclo de 

vida, variando desde ambientes aquáticos para reprodução e crescimento larval a 

ambientes terrestres para crescimento e dispersão de adultos. No uso de habitats, larvas 

de muitas espécies de anuros são influenciadas por fatores abióticos, como por exemplo, 

o hidroperíodo e fatores bióticos, tais como predação e competição (Kupferberg 1997). 

Nesse sentido, as interações bióticas assumem grande importância na comunidade de 

anuros, tanto na taxa de sobrevivência de girinos quanto na escolha de sítios 

reprodutivos de adultos (Dayton & Fitzgerald 2001, Zina et al. 2007).  

A diversidade de habitats e a presença de vegetação aquática também 

influenciam a comunidades de girinos em áreas úmidas (Babbit & Tanner 1998; Kopp 

et al. 2006). Habitats estruturalmente complexos fornecem aos girinos abrigo contra os 

predadores (Rozas & Odum 1988; Kopp et al. 2006). Além disso, ambientes 

heterogêneos também favorecem a riqueza de espécies de anuros pela maior 

disponibilidade de sítios de vocalização (Eterovick & Sazima 2000).  

Hidroperíodo é um outro parâmetro ambiental que influencia as funções 

ecológicas das áreas úmidas, principalmente as temporárias. O hidroperíodo está 

associado à riqueza, composição e sucesso reprodutivo de anfíbios (Semlitsch et al. 

1996; Peltzer & Lajmanovich 2004), inclusive com o tipo de seus predadores (Skelly et 

al.1999).  Interações entre hidroperíodo, predação e características da história de vida 

das espécies têm resultado em modelos previsíveis na estrutura das comunidades de 

anuros (Wellborn et al.1996).  Em analogia à teoria da biogeografia de ilhas, o aumento 

na duração do hidroperíodo tem efeitos similares ao do aumento das ilhas  na riqueza de 

espécies (Brooks 2000). Entretanto, padrões de segregação bem definidos na 

distribuição de anfíbios em áreas úmidas com diferentes hidroperíodos nem sempre 

foram observados (Babbitt et al. 2003).  

 Além da diversidade de habitat e do hidroperíodo, outros fatores como 

composição química da água (Hecnar & Closkey 1996), precipitação e temperatura 
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(Prado et al. 2005; Kopp & Eterovick 2006) contribuem para a estruturação das 

comunidades de anfíbios. Em climas sazonais, o período de maior atividade está 

concentrado na estação chuvosa e quente, já em ambientes não sazonais, os anuros 

tendem a ser ativos durante o ano todo (Duellmann & Trueb 1994). Esta segregação está 

freqüentemente associada à maior disponibilidade de água (Prado et al. 2005; Kopp & 

Eterovick 2006). No entanto, muitos dos estudos sobre os efeitos de tais fatores foram 

conduzidos em regiões temperadas do hemisfério norte ou regiões tropicais com clima 

sazonal da América do Sul. As comunidades de anuros em regiões costeiras do Brasil 

são pouco conhecidas e os poucos estudos concentraram-se nas regiões sudeste e 

nordeste do país (Carvalho e Silva et al. 2000, Schneider & Teixeira 2001, Rocha et al. 

2008). No sul do Brasil, existe uma escassez de estudos sobre ecologia e história natural 

de anfíbios em áreas úmidas de dunas costeiras, e a maioria deles enfocou 

levantamentos da riqueza de espécies em regiões específicas da Planície Costeira 

(Loebmann 2005, Loebmann & Vieira 2005, Colombo et al. 2008).  

O presente estudo avaliou os fatores que influenciam a distribuição de anuros 

adultos e girinos em áreas úmidas de uma região de dunas costeiras do sul do Brasil. 

Nós trabalhamos em quinze áreas úmidas próximas à linha de praia, focando em uma 

escala espacial pequena (~15 km) de maneira a minimizar os efeitos da variabilidade na 

temperatura e precipitação. Assumindo que as variações de precipitação e temperatura 

foram relativamente constantes, as seguintes questões de pesquisa foram examinadas na 

comunidade: (1) O hidroperíodo influencia a distribuição espacial e temporal de anuros 

em áreas úmidas de dunas? Nós esperamos que áreas com hidroperíodos menores 

tenham uma riqueza menor quando comparadas com áreas de hidroperíodos maiores e 

que variações sazonais na riqueza e abundância estejam relacionadas com a 

disponibilidade de água. (2) Similaridades na riqueza e composição de anuros estão 

associadas à complexidade estrutural do habitat? Nós esperamos que áreas úmidas com 

morfometria e vegetação semelhante tenham uma maior similaridade na composição de 

anuros.  

 

Material e Métodos 

 

Área de Estudo 
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A Planície Costeira é uma das cinco províncias geomorfológicas do Rio Grande 

do Sul e estende-se por 600 km à margem do Oceano Atlântico, com área 

correspondente a 10,6% da área total do Estado (Hausman 1995), onde sua principal 

característica hidrológica é a ausência de grandes rios e presença de várias áreas úmidas 

distribuídas por toda sua extensão.  

O Parque Nacional da Lagoa do Peixe (PNLP), localizado na Planície Costeira, é 

uma das principais unidades de conservação do sul do Brasil. O PNLP abrange os 

municípios de Tavares (80%), Mostardas (17%) e São José do Norte (3%).  A unidade 

de conservação possui uma área de 344 km2 (31º02’-31º48’S; 50º77’-51º15’), com uma 

extensão de 62 km e uma largura média de 6 km (Loebmann & Vieira 2005). A 

topografia é basicamente plana, com exceção de um cordão de dunas costeiras, e o solo 

é formado por areias quartzosas de origem marinha. O clima é subtropical úmido, a 

média de temperatura varia de 14,6ºC no inverno, a 22,2ºC no verão, com uma 

temperatura média anual de 17,5ºC. A precipitação anual varia de 1150 a 1450 mm/ano, 

com uma média anual de 1250 mm/ano (Tagliani 1995). 

 Para a seleção das áreas de estudo foram aleatorizadas 15 áreas úmidas, na faixa 

de dunas costeiras do PNLP. A escolha das áreas úmidas seguiu os seguintes critérios: 

(1) A ocorrência de macrófitas aquáticas; (2) A área úmida deveria ter uma distância 

máxima de 100 m da linha de praia; (3) Área estimada inferior a três ha. A amostragem 

foi realizada entre outubro de 2007 e agosto de 2008, a cada dois meses, com um 

mínimo de quatro dias consecutivos em campo.  A formação vegetal era basicamente 

constituída de campos de dunas arenosas, com predomínio de Poaceae, Juncaceae e 

Cyperaceae. 

Os girinos foram amostrados no período diurno, seguindo metodologia proposta 

por Shaffer et al. (1994). Foram utilizados quadrats de PVC (50 x 50 cm) nos quais 

usou-se um puçá (20 x 10 cm) para a remoção dos girinos. Cada quadrat foi amostrado 

sucessivamente até dez tentativas sem a coleta de girinos. Sete pontos de amostragem 

foram aleatorizados em cada área úmida, com uma distância de pelos menos 5 m entre 

cada ponto. Os exemplares coletados foram anestesiados em solução de benzocaína e 

conservados em formol a 5%, identificados em laboratório com base na chave de 

Machado & Maltchik (2007) e depositados na Coleção de Referência do Laboratório de 

Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos (LECEA).  

A amostragem de adultos foi realizada entre 19:00 e 24:00h, e a seqüência de 

amostragem nos diversos corpos d’água foi alternada. Em cada visita, todo o perímetro 
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da área úmida foi percorrido, e os indivíduos localizados acústica ou visualmente 

durante vinte minutos foram registrados (Crump & Scott 1994). Indivíduos que não 

puderam ser facilmente identificados em campo foram coletados e fixados para serem 

identificados em laboratório.  Material testemunho foi depositado na Coleção de 

Referência do LECEA.  

Dez descritores foram utilizados para avaliar a estrutura das áreas úmidas: área, 

número de secas, meses de seca, riqueza de macroinvertebrados predadores, presença de 

macrófitas flutuantes, presença de macrófitas emergentes, cobertura vegetal na lâmina 

d’água, tipo de vegetação nas margens, perfil da margem e contato com o mar. O 

número de secas foi medido como o número de vezes que a área úmida secou e os 

meses de seca foram medidos como o número de meses que a área úmida ficou sem 

água durante o período de estudo. Potenciais macroinvertebrados predadores de anfíbios 

foram amostrados com uso de puçá. Foram coletadas três amostras, através de 

varreduras de 1 m, em tipos de vegetação diferentes, se a vegetação variava ao longo da 

área úmida. Foram considerados nas análises indivíduos de 12 famílias pertencentes a 

três ordens: Coleoptera (Dysticidae, Gyrinidae, Hydrophilidae, Noteridae), Heteroptera 

(Belostomatidae, Naucoridae, Nepidae, Notonectidae, Pleiadae) e Odonata (Aeshnidae, 

Coenagrionidae e Libellulidae). A cobertura vegetal recobrindo a lâmina d’água foi 

classificada em duas classes: superior a 50 % da área e inferior a esse valor. A 

vegetação das margens foi classificada com base na presença de herbáceas ou arbustivas 

com altura superior a 30cm. O perfil das margens foi classificado com base na presença 

de margens inclinadas. Com exceção do número de secas e meses de secas, as medidas 

de todos os descritores foram tiradas em um único campo, em outubro de 2007. 

Nós testamos se a riqueza e abundância de anuros variaram sazonalmente (ao 

longo de um ciclo anual) entre as categorias de hidroperíodo com uma ANOVA de 

medidas repetidas. Neste estudo, nós classificamos as áreas úmidas em três tipos: 

permanentes, temporárias de longa duração e temporárias de curta duração. Nós 

consideramos como áreas permanentes àquelas que mantiveram água em todas as 

coletas; temporárias de longa duração aquelas que mantiveram água por mais de três 

meses, mas que secaram em pelo menos uma das coletas e temporárias de curta duração 

aquelas que mantiveram água por menos de três meses. As análises foram realizadas 

utilizando o programa Systat 12 (Systat 2007). 

Nos avaliamos a importância de 10 variáveis bióticas e abióticas sobre a 

composição de anuros adultos e girinos usando a análise de correspondência canônica 
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(CCA). Na CCA, variáveis correlacionadas não devem ser incluídas no mesmo modelo, 

uma vez que a relação entre as espécies e os preditores é maximizada (ter Braak & 

Smilauer 1998). Por essa razão a escolha de variáveis é crucial na CCA. Nós 

submetemos as variáveis a um procedimento “forward” e selecionamos manualmente 

com base na variação adicional explicada. A significância de cada variável foi testada 

pelo teste de Monte Carlo (com 1000 permutações). Esse procedimento exclui variáveis 

redundantes (Palmer 1993). Todos os testes de ordenação e permutação foram 

realizados utilizando o programa PC-ORD 4.20 (McCune & Mefford, 1999). 

  

Resultados 

 

Das 15 áreas úmidas amostradas, sete secaram em pelos menos uma das coletas 

durante o período de estudo. No mês de dezembro somente as áreas permanentes 

permaneceram com água. As áreas úmidas temporárias diferiram na duração das secas e 

número de secas (Tabela I). A riqueza de macroinvertebrados predadores variou de zero 

até sete, sendo Coenagrionidae e Libellulidae as famílias mais freqüentes. 

Nós identificamos 10 espécies de anuros, pertencentes a sete gêneros de cinco 

famílias: Bufonidae (2), Cycloramphidae (1), Hylidae (2), Leiuperidae (3) e 

Leptodactylidae (2).  Oito espécies foram identificadas no estágio larval, sendo que 

Rhinella dorbignyi foi encontrada somente neste estágio (Tabela II). Já Odontophrynus 

maisuma e Pseudopaludicola falcipes foram registradas somente através de exemplares 

adultos.  

As espécies de anuros mostraram diferentes padrões no uso das áreas úmidas. 

Adultos e girinos de Hypsiboas pulchellus e Pseudis minuta foram encontrados em 

todas as categorias de hidroperíodo. Já O. maisuma só ocorreu em áreas úmidas 

temporárias. Physalaemus gracilis foi mais abundante em áreas úmidas permanentes. A 

reprodução de Leptodactylus ocellatus e Rhinella arenarum ficou restrita a áreas úmidas 

temporárias de longa duração, enquanto que girinos de R. dorbignyi só foram 

encontrados em áreas úmidas permanentes. Adultos de Leptodactylus gracilis ocorreram 

com maior abundância em habitats temporários, embora girinos dessa espécie só tenham 

sido encontrados em áreas úmidas permanentes. Nenhuma espécie se reproduziu 

exclusivamente em áreas úmidas de curta duração. 

O efeito da sazonalidade influenciou de forma diferente a riqueza de anuros 

adultos e girinos. A riqueza de adultos variou entre os hidroperíodos, mas não 
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sazonalmente [ANOVA medidas-repetidas: Hidroperíodo (F2,12 = 11,885; p = 0,001), 

Sazonalidade (F5,60 = 1,813; p = 0,124), Hidroperíodo X Sazonalidade (F10,60 = 0,540; p 

= 0,855)]. Áreas úmidas temporárias de curta duração mostraram valores menores de 

riqueza de anuros adultos que as demais áreas de estudo (Figura 1).  A riqueza de 

girinos variou sazonalmente e teve influência do hidroperíodo [ANOVA medidas-

repetidas: Hidroperíodo (F2,12 = 11,126; p = 0,002), Sazonalidade (F5,60 = 3,768; p = 

0,005), Hidroperíodo X Sazonalidade (F10,60 = 2,829; p = 0,006)]. Áreas úmidas 

permanentes apresentaram picos de riqueza em outubro e dezembro, enquanto que áreas 

úmidas temporárias de curta duração apresentaram picos em outubro e junho (Figura 1). 

O efeito da sazonalidade influenciou de forma diferente a abundância de anuros 

adultos e girinos. A abundância de adultos variou entre hidroperíodos, mas não 

sazonalmente [ANOVA medidas-repetidas: Hidroperíodo (F2,12 = 5,023; p = 0,026), 

Sazonalidade (F5,60 = 1,985; p = 0,094), Hidroperíodo X Sazonalidade (F10,60 = 0,487; p 

= 0,888)].  Áreas úmidas temporárias de curta duração mostraram valores menores de 

abundância que as demais áreas de estudo. Picos de abundância ocorreram em outubro 

nas áreas temporárias de longa duração e em fevereiro nas áreas permanentes e 

temporárias de curta duração (Figura 2). A abundância de girinos variou sazonalmente e 

teve influência do hidroperíodo (ANOVA medidas-repetidas: Hidroperíodo (F2,12 = 

5,626; p = 0,019), Sazonalidade (F5,60 = 2,620; p = 0,033), Hidroperíodo X 

Sazonalidade (F10,60= 2,094; p = 0,039)). Valores de abundância menores foram 

registrados entre fevereiro e abril em todas as áreas úmidas estudadas (Figura 2). 

Os primeiros dois eixos do CCA explicaram 39,0% da variação total na 

composição de anfíbios adultos (Tabela III). De acordo com as correlações entre as 

variáveis estudadas e os eixos do CCA, as variáveis mais importantes relacionadas à 

composição de anuros adultos foram meses de seca e área (Tabela III, Figura 3). 

Enquanto L. gracilis, O. maisuma e Physalaemus biligonigerus foram mais abundantes 

em áreas que passaram mais tempo secas, P. minuta foi mais abundante em áreas 

úmidas permanentes e com maior riqueza de macroinvertebrados predadores (Figura 3). 

L. ocellatus e P. falcipes foram mais abundantes em área úmidas com ausência de 

macrófitas emergentes. 

Os dois primeiros eixos do CCA explicaram 46,6 % da variação total na 

composição de larvas de anuros. Correlações entre os eixos e as variáveis ambientais 

foram significativas somente para o primeiro eixo, de acordo com o teste de Monte 

Carlo (Tabela IV).  Girinos de P. gracilis e P. minuta estiveram associados a áreas 
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úmidas com presença de macrófitas flutuantes e grande cobertura vegetal na lâmina 

d’água. (Figura 4) L. ocellatus e R. arenarum estiveram fortemente associados com a 

área, simplesmente porque girinos destas espécies ocorreram em apenas uma área úmida 

cada. 

 

Discussão 

 

 A riqueza de anfíbios é um importante atributo associado ao hidroperíodo em 

áreas úmidas (Semlitsch et al. 1996), no entanto, em climas com sazonalidade marcada 

o efeito do hidroperíodo pode ser limitado pela precipitação sazonal. A importância da 

chuva na ocorrência e riqueza de espécies de anfíbios anuros sempre foi destacada por 

pesquisadores (Eterovick & Sazima 2000, Prado et al. 2005, Moreira et al. 2007). No 

presente estudo, o hidroperíodo influenciou as variações da riqueza e abundância de 

anuros adultos e girinos em áreas úmidas costeiras de dunas sob um regime de 

precipitação não sazonal.  A riqueza de anuros também foi associada positivamente com 

a precipitação e hidroperíodo em uma área com pronunciada estação seca no sudeste do 

Brasil (Santos et al. 2007). Por outro lado, Vasconcelos & Rosa-Feres (2005) 

encontraram a riqueza de anuros somente associada com a precipitação, e não com o 

hidroperíodo em uma região sazonal do sudeste brasileiro. 

A riqueza e a abundância de girinos variaram sazonalmente e o hidroperíodo 

também influenciou esses parâmetros. Habitats temporários fazem com que a 

reprodução de anuros esteja mais suscetível às condições climáticas do que áreas 

úmidas permanentes. Habitats permanentes fornecem condições para a reprodução de 

muitas espécies de anuros ao longo do ano (Afonso & Eterovick 2007), no entanto, o 

período de ocorrência tem se mostrado a variável que melhor descreve tendências 

sazonais na atividade dos anuros (Kopp & Eterovick 2006, Canavero et al. 2008). 

Muitos estudos em regiões subtropicais têm mostrado que a atividade reprodutiva dos 

anuros está associada com o fotoperíodo (Kwet 2001, Both et al 2008, Canavero et al. 

2008). O fotoperíodo é uma variável que afeta taxas de crescimento e desenvolvimento 

larval (Gothard 2001). Em ambientes sem precipitação sazonal, as áreas úmidas são 

mais suscetíveis as taxas de evaporação, influenciando seu hidroperíodo, do que a 

precipitação. Assim taxas de evaporação maior e conseqüente redução do volume de 

água na área úmida ocorrem em resposta ao aumento do fotoperíodo.  
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Riqueza e abundância de anuros adultos não mostraram variações sazonais 

durante o período de estudo.  Segregação temporal no uso do recurso é um padrão 

comum em comunidades de anuros (Prado et al. 2005; Kopp & Eterovick 2006), 

podendo levar a uma potencial redução na competição. Contudo, as espécies mais 

abundantes na área de estudo se mostraram generalistas quanto à escolha da área úmida. 

Dessa forma, pressões seletivas parecem não ter grande importância sobre o seu uso, 

por anuros, em áreas úmidas de dunas costeiras.   Ainda que a riqueza e abundância de 

adultos tenham sido menores em áreas úmidas temporárias de curta duração, muitas das 

espécies utilizaram mais de uma classe de hidroperíodo. 

 Nossos dados mostraram que a composição de anuros esteve correlacionada 

principalmente com os meses de seca, área e tipo de cobertura vegetal. Ainda que a 

diversidade de habitats seja um importante atributo associado à riqueza de anuros, esta 

associação tem sido raramente testada em regiões brasileiras (Eterovick & Barata 2006, 

Kopp et al. 2006, Santos et al. 2007), não existindo estudos em regiões costeiras do sul 

do Brasil. Áreas úmidas temporárias são caracterizadas por extremos de cheias e 

ausência de água superficial. Tais extremos hidrológicos podem afetar a biota de 

diferentes formas (Maltchik 2003). Estudos recentes sugerem que os modelos de 

variação espaço-temporal em anuros de regiões subtropicais estão relacionados ao 

hidroperíodo (Both et al. 2009). O número de meses de seca teve uma associação alta (r 

= 0,674) com o eixo do CCA que melhor explicou a abundância de anuros adultos na 

área de estudo. As espécies associadas positivamente a esse eixo possuem adaptações da 

história de vida para lidar com a seca das áreas: ninhos de espuma e hábitos fossórios. 

Ninhos de espuma previnem contra a dessecação (Heyer 1969) e conferem vantagem 

em habitats com grandes flutuações no nível da água (Santos et al. 2007). Uma 

plasticidade maior frente à seca da área úmida permite às espécies um aumento na 

largura do nicho utilizado (Newman 1992, Releya & Auld 2005). 

Correlações positivas entre riqueza de anuros e complexidade ambiental têm 

sido encontradas em locais com diferenças na composição de vegetação arbórea, tanto 

em ambientes lênticos quanto lóticos (Parris & McCarthy 1999, Valan 2002, 

Krishnamurthy 2003, Eterovick & Barata 2006). No entanto, regiões costeiras do 

Parque Nacional da Lagoa do Peixe são compostas por áreas abertas, de topografia 

plana e com vegetação marginal baixa, de composição semelhante (Loebmann & Vieira 

2005). Apesar da baixa altura da vegetação, a presença de macrófitas (emergentes ou 
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flutuantes) e o % percentual de cobertura vegetal foram importantes vetores na análise. 

Essa importância pode ser atribuída ao fato da presença de vegetação aquática fornecer 

refúgios contra predadores e também sítios para vocalização (Kopp et al. 2006, Afonso 

& Eterovick 2007). 

Este trabalho salientou a importância do hidroperíodo na distribuição de anuros 

e nos padrões de variação sazonal das espécies, em áreas úmidas de uma região costeira. 

A conservação de uma série de áreas úmidas que representem um gradiente de 

hidroperíodo foi proposta como uma importante medida na conservação de anfíbios nos 

Estados Unidos (Snodgrass et al. 2000). Nosso estudo indicou que uma abordagem de 

conservação enfocando áreas úmidas com diferentes hidroperíodos pode ser uma 

ferramenta útil para conservar a diversidade de anuros, também em regiões costeiras do 

sul do Brasil. Tal informação é essencial para o desenvolvimento de programas de 

manejo nas áreas úmidas da região, 90% das quais já foram perdidas e os remanescentes 

ainda estão sob risco, devido à expansão orizícola e de plantações de Pinus sp.  
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TABELA I. Caracterização das quinze áreas úmidas estudadas na Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul.  

Área 

úmida 

Localização 

geográfica 

Cobertura 

vegetal 

Nº de 

secas 

Meses de 

seca 

Macrófitas Área 

(m2) 

Macroinvertebrados  predadores 

L1 31º09’44’’S; 

50º49’03’’W 

> 50% 2 2 Flutuante 152 Belostomatidae, Dysticidae, 

Hydrophilidae, Libellulidae, 

Noteridae 

L2 31º11’26’’S; 

50º50’43’’W 

> 50% 0 0 Flutuante, 

emergente 

1680 Belostomatidae, Coenagrionidae, 

Dysticidae, Hydrophilidae, 

Libellulidae, Naucoridae, Noteridae 

L3 31º11’53”S; 

50º51’08’’W 

< 50% 0 0 Flutuante 795 Coenagrionidae, Dysticidae, 

Libellulidae 

L4 31º21’20”S; 

50º51’19’’W 

> 50% 2 3 Emergente 1200 Dysticidae 

L5 31º12’33”S; 

50º51’53’’W 

< 50% 3 5 Emergente 240 Hydrophilidae 

L6 31º12’33”S; 

50º51’53’’W 

> 50% 0 0 Flutuante, 

emergente 

175 Aeshnidae, Coenagrionidae, 

Libellulidae 

L7 31º13’11’’S; 

50º52’31’’W 

> 50% 0 0 Emergente 700 Coenagrionidae, Dysticidae, 

Hydrophilidae, Libellulidae, 

Naucoridae Notonectidae 

L8 31º13’13’’S; 

50º52’28’’W 

< 50% 0 0 Flutuante, 

emergente 

180 Coenagrionidae, Dysticidae, 

Hydrophilidae, Libellulidae, 

Naucoridae, Noteridae 

L9 31º13’28’’S; 

50º52’47’’W 

> 50% 0 0 Emergente 120 Libellulidae 

L10 31º13’24’’S; 

50º52’47’’W 

> 50% 0 0 Emergente 1078 Coenagrionidae, Gyrinidae 

Hydrophilidae, Libellulidae, 

Naucoridae 

L11 31º13’24’’S; 

50º52’43’’W 

> 50% 2 2 Flutuante, 

emergente 

2431 Belostomatidae, Coenagrionidae, 

Dysticidae, Hydrophilidae, 

Libellulidae, Naucoridae, Noteridae 

L12 31º15’24’’S; 

50º55’00’’W 

< 50% 0 0 Flutuante 228 Hydrophilidae 

L13 31º15’59’’S; 

50º55’38’’W 

< 50% 1 9 Emergente 1650  

L14 31º15’59’’S; 

50º55’43’’W 

< 50% 1 1 Emergente 1800 Belostomatidae 

L15 31º16’03’’S; 

50º55’45’’W 

< 50% 1 9 Emergente 1000  
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TABELA II. Número dos indivíduos das espécies de anuros registradas em áreas úmidas de 
dunas costeiras, sul do Brasil, de outubro 2007 a agosto 2008. 
 
 

Temporário curto Temporário 
Longo 

Permanente Espécies 

Adultos Girinos Adultos Girinos Adultos Girinos 
Bufonidae       

Rhinella arenarum (Hensel, 1867) 0 0 4 12 2 0 
Rhinella dorbignyi (Duméril & 
Bibron,1841) 

0 0 0 0 0 2 

Cycloramphidae       
Odontophrynus maisuma Rosset,2008 2 0 4 0 0 0 

Hylidae       
Hypsiboas pulchellus (Duméril & 
Bibron,1841) 

35 7 65 63 175 158 

Pseudis minuta Günther, 1858 5 1 34 2 404 11 
Leiuperidae       

Physalaemus biligonigerus (Cope, 
1861 “1860”) 

7 0 6 12 0 6 

Physalaemus gracilis (Boulenger, 
1883) 

18 0 50 18 126 71 

Pseudopaludicola falcipes (Hensel, 
1867) 

2 0 0 0 9 0 

Leptodactylidae       
Leptodactylus gracilis (Duméril & 
Bibron, 1841) 

13 0 17 0 14 6 

Leptodactylus ocellatus 
(Linnaeus,1758) 

5 0 12 92 111 0 
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TABELA III Resultados da Análise de Correspondência Canônica para anuros adultos nas áreas 
úmidas estudadas em uma região costeira do PNLP, sul do Brasil, de outubro 2007 a agosto 
2008. 
 

 Eixo do CCA 
 1 2 
Eigenvalue 0,255 0,100 
Correlação de Pearson 0,854 0,684 
% variância acumulada 28,0 39,0 
Correlações   

Macrófitas emergentes -0,125 0,326 
Meses de seca 0,674 0,342 
Área 0,502 -0,266 
Riqueza de macroinvertebrados -0,244 0,094 

Teste de Monte Carlo (p) 0,04 0,03 
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TABELA IV.  Resultados da Análise de Correspondência Canônica para girinos nas áreas 
úmidas estudadas em uma região costeira do PNLP, sul do Brasil, de outubro 2007 a agosto 
2008. 
 
 

 Eixo do CCA 
 1 2 
Eigenvalue 0,622 0,139 
Correlação de Pearson 0,967 0,663 
% variância acumulada 38,1 46,6 
Correlações   

Macrófitas emergentes 0,434 -0,374 
Área 0,690 0,046 
Meses de seca 0,068 0,411 
Cobertura vegetal -0,609 -0,119 
Macrófitas flutuantes -0,627 -0,034 

Teste de Monte Carlo (p) 0,01 0,76 
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FIGURA 1. Riqueza média de anuros em uma região costeira do PNLP, sul do Brasil, de 
outubro 2007 a agosto 2008. A = girinos, B = adultos. 
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FIGURA 2. Abundância média de anuros em uma região costeira do PNLP, sul do Brasil, de 
outubro 2007 a agosto 2008. A = girinos, B = adultos. 
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FIGURA 3. Distribuição das espécies de anuros adultos, área úmidas e variáveis estudadas nos dois 
primeiros eixos obtidos na análise de correspondência canônica (CCA). Primeiro eixo é horizontal, 
segundo eixo é vertical. ○ = áreas úmidas, Hp = Hypsiboas pulchellus, Lg = Leptodactylus gracilis, 
Lo = L. ocellatus, Om = Odontophrynus maisuma, Pb = Physalaemus biligonigerus, Pg = 
Physalaemus gracilis, Pm = Pseudis minuta, Pf = Pseudopaludicola falcipes, Ra = Rhinella 
arenarum. Variáveis: A = área, ME = macrófita emergente, MP = macroinvertebrados predadores, 
MS = meses de seca. 
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FIGURA 4. Distribuição das espécies de girinos, área úmidas e variáveis estudadas nos dois 
primeiros eixos obtidos na análise de correspondência canônica (CCA). Primeiro eixo é horizontal, 
segundo eixo é vertical. ○ = áreas úmidas, Hp = Hypsiboas pulchellus, Lg = Leptodactylus gracilis, 
Lo = L. ocellatus, Pb = Physalaemus biligonigerus, Pg = Physalaemus gracilis, Pm = Pseudis 
minuta, Ra = Rhinella arenarum, Rd = R. dorbignyi. Variáveis: A = área, CV= cobertura vegetal, 
ME = macrófita emergente, MF = macrófita flutuante, MS = meses de seca. 
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